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Jubileu CardinaHcio
Rg ¡ my _I". 4 Mt4&& ,,.

"

D
MANUEL Gonçalve.$
Cerejeira é' 'um nome

_, que todos 'dS portugue
ses já decoraram é, coni

V V '

toda a unção e respeito,
veneram. Não seriam neces-

.. �ários 25lanos de patriarcado
para. que esta fiiura excepcio
nal de Príndpe da Igreja fos
se consagrada por toda a Na.,. .

ção, porque" toda a sua obra
de fremente apostolado, toda
à sua devoção e zelo pelos in
teresses de Deus, todo' o -seu
saber no exercício de funções
da mais alta responsabilidade,·

'. lhe granjearam o Iugar a que
teni jus no coração do povo
português.
Não foi, pois, sem razão que

todas as figuras mais salientes
do País acorreram às cerimó
nias comemorativas do

.

seu

jubileu pamiarcal e cardin�lí
cío, que t ive ram a sua mais al

.

ta expressão na festa religiosa,
real.iaáda na Igreja de S .. Vi
cente de Fora, em Lisboa, no
passado dia. 22 de Janeiro.
Ao solenísslmo «Te Deum»

assistiram o Chefe de Estado
com a sua ,Casa Militar, o

Presidente do Conselho e Go
verno, o Corpo Diplomático,
todo Oe Episcopado português
e as mais altas individualida
des da vida NadonaI.
O senhor D. Manuel Gon

çalves Cerejeira proferiu, en
tão, 'uma eloquente alocução,
onde salientou que <<não devia
aquela comemoração significar

uma homenagem puramente
pessoal», porque o cTe Deúm»
não é carrtado em louvor de
um homem, mas sim de Deus.
E acentuou: «Jubileu Patriar
cal e Cardinalício, a 'homena
gem vai, pois, para a Santa
Igreja que, escondendo a m i
nha ip.sufi-6ênda, me revestiu
da sua autor-idade e glória.-
Onde eu estou, está ela». E
depois de salientar' que era

«o portador' e pregador do
Evan�elho, .que revela aos ho
'mens a Vúdade '0 Bem e o

Amor», . acrescentou, numa

imagem desluinbrante: '«Sem
a glória desta' púrpura que me
cobre; e o vínculo '(anel arden
te de fé e amor), que me 'faz
esposo da Igreja Lisbonense;
e o selo divino do carácter
episcopal; que me comunicaa
plenitude sacerdotal de Cristo;
e a. graça divina, que me pu

rinca, eleva e sustenra '-,'eu
seria visto somente na nudez
das m inhas obras. ,Pela\8'Xlaça
da$AlÍlta Lglleja, sou o que. sou.
Indigno embora, 'posso dizer
que, quem me' honra a m'im,
é a Ela que honra».
Palavrasosingela'S de'um no'

bre apóstolo,. que honra a"ter
ra onde nasceu e a hl'l1iv.ers-i:
dade on�e pontificou, com'ta
lento fulgurante,. e dignificam
uma \lida ae quem ao sacer
dócfo exemplaT'se dedicou in
tehamente�

.Nlberr() d'e fl'eiras

lÃ
¡.!tA

IlARA festejar a passagem
II-" de Nossa Senhora . de
-- Fátima na aldeia de San
== to Esiêv ão, foi org.aniza
do o seguinte programa.:
Domingo, 6 de Fevereiro-

ond: ha \Terá alocUção e'b'ênção
do Santíssimo Sactàm.ento.
Segunda-feira __: ã:s :8,30';ho

ras, oração da m'àÍlhã, 'inissa e

prá ica.; às 1'5 horas, ipstrução
religiosa para cri'anças;; às

'16,30 'horas, terço e

con ferên cía p a r a

senhora's e rflpari
gas; às 20 horas,
conferência só pa
ra h.-omens e rapa-

?

zes.

Terça, Quarta e

Quinta-feita, cum
prêr-se-á <> prot,ra
ma do dia anterior.
Sexta_feir.a além

dos actos já anun

ciados. fat-se-á a

inscri.çã'Q p�ra a re

cepção 'do Sacra
men to do Crisma.
Todos os dias, nas
hÇJras liv.res. have
rá serv-Íço de con

fissõe's p a r a ho
mt"ns,

.

seilho¡qs e

crianças.
Sábado - às 10

horas, chegada de
S.ua Ex.a Rev.ma o

Sr. Bispo Coadju
tor que 'celebrará
a missa de Comu
nhão Gera,l, pre

gando ao Evangelho; às 15
horas, visita can9nica à Igre
ja, adm�nistração' do Santo
Crisma, procissão ao cemitério
e alocução. pelo Sr. Bispo

(Continua.na_3.8 pãgina)
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Igreja Paroquial de Santo Estêvão

às 18 horas, concentração dos
fiéis no sítio da Meia-Arraia
para a recepção da Veneranda
Imagem da Virgem Peregrina
que será conduzida em pro
cissão para a Igreja Paroquial,

Q.

.
, .
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.. _.

.
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Foi'eriv·iat±'ârcao':'8r. Director
da Companhia Portuguesa dos
Caminhosr de Ferro um abai
xo assírrado, ..subscrito . por 241
assinaturas .de habita:ntes' da
povoação de Santa Luzia e dos
sitios das Pedras d'EI Rj-.

, Foz,.· AIro!Ío. Bernardinheito,
S: P.edr-o: e .hIto, do' concejlre
de Tavira, solicitando a para
gem, das.automororas \no local
do antigo- apeadeiro: ail Va-
randa:. '.

.

Àpoiamos
.

tão iusta petição
e esperamos que a C� P., .sem
pr-e trrcnta o- servir o público,

.

.

atenderá o apelo que a�gora.lhe .

. foi. diri8i�0.

la "lard,a. c1Lnfraterni laçã,o

. À direcção da Sociedade
Orfeónica de A'maiihres de
M¡úsica. e Teatro teve a bela
iniciativa. de integrar, næs ·t�s
ras <fO seu.24:Q ari,iversáríq,.um

: janta::r de. corifratern.iaação, no
di,a 12 do cor-l:en:.t.e.' de

.

todos
os m�l;n.b�os.. d.i�e(ltivos que

. prestaramvservíço naquela co- .

Iectívídade desde a sua fun:..
dação.. ..

A tenden'dojao' grande núm'e:
ro

.

·ele' adesões já registaaa's;'
calculam.-se que assistam ao

jan ta romais. de r8<iLcon:viv,as,,in
cluind'O o seu '!u'lldádhr. sr.

Ios'é dia Silva 19'Omiil:gues.

"6-

TI:M�S"o;.· OPO'�'TtJTNOS

O·· prohlema .. do' leUe
·

e:m'· TAV1HAN
o dia' r do corrente,
começou a ser distri
buído o leite em Ta-

.= vira, a' título experi-'
1$1 mental, pela, Coope
ratíva do Leite.

o, produtores locais'
reuniram-se' para def�sados seus legíti.:m,os, .ínteresees.iccíando o

citado orgarrísmo à semelhança de.outros.cnngén.eres iálex.istentes.
Muito embora a cidade até ,aquÍ não sentíase a fi:llta de lei-

· te, nem quaisquer reclamações tivessem sU1'lgido solire.a sua.qua
Iidade, a resoluçãé foi tomada pelo. £�cto de O:S produtores, .de
........ __

.

1M Tav;ira muitas \Vezes se verem

NOJO .. correspon.dente obud'gad'os,a deitær fora o seu

pro uto, enqua'nto. se, vendaa

'O a.· C"O'ocel'çaNo'" de'· .,l.a'Y.I'r.a· ,aquele que aqtri.apaœecia, vin-
Il" do. de. .outras Iocal idades,

Então, os produtores reuni..
dos, muito embora. no momen..

to-presente nao contem com a

produção. \n.-e.'Cessál'ia, pediram
à Câm:a.ta que.1he.fosa.e concedí
da a .p.rimazia dal :v;en,da.do leÍíe
das-vecaa-do aon-c.elho'iJ(j),ma'l1'
do eles a lle.s.p:o.nSæbilida.de de
asseguear o ahasrecimeæto,

. adquil!ind0:"Q que falt:all.a� 'Pl'O
du tores' e'strAnhO:s¡
,Ideia:' absolutamente .aceíeé

v..el dent-DO' ,do.ca:mpo,<da' lógÍa.8',
'desde' que o' público: nã.Q sofra
prejuizos de p1!e.çoe,qualidad:e.

N,e,stes p;dmeiros. diB,s,. h..'Qu
ve uma certa p:elltUx,baçã:0, d:e ...
v.ido, segundo no:s info.rmam.
ao,deS'pedimen to.daJ�um.a.sm,u
Ihe1:'es que ,dià>rÍam'enlte e£e.c
tuavam a' distribuição," recla
,maç.ões·,de faha/.dol p$odut.o à>s
karas' hahituais, et�.; porém, é'
natural. que: :tutlo' v.olte: à nnr
.malida:de •.

A Cooperativa do,L.eite;.q�
acaba de en�rar em a.cçãq,�,
portanto um 'organismo mera

mente- palfticular; s:Ujeito às
hs:cali2:a·cõ'es le'ga,is; que se pl:O
põe se-rvil" o· public-o, em. m-e

lhores condições que, até hoje,
tent sido servido. Leite mais
higiénico? Mais puro? Mais
barato?'

.'.

Seg.un'do nos. inf.o.1'mam, e .é
c.onveniente acen.tuar.. esta no

ta, em certa;s quadras' do anQ,

possiv'elmente n.o .p:eríodo 'em
que não funciona o Centro' de
Instrução de. Sà.r,gtmtos Mili
'danos de Infa,n:ta:ria."o leite
aqui tem sido\ v.en·did:o p,elos
prodcutores IQul'etano.sJ.a 'Rre
ços mais renúzid'o:s..
Cheio de bna. ;v;on..ta:i:l1é, pre

pa'l=a-se o n@;y-..o.l,.O.1'.g.�in.<i>";pa
vasolidtar o'ellæliumvo··d9_"ven
da de leite. no c.0ncelho; d-e Ta
vira, num futuro próximo, pos
si.v;elmen.te depois d,:e· te-r asse
gurada a produção necessária
para o total a,bastedmemto ce

dep-,:¡is de terdevidamentemon ...

ta:d:os .os-·seus pOSt0S de v�nda:8
ao público, em condições hi,..
giénicas,.pâra servirem os doen:-

A fim de' dar maior incre
mento a acrivida de. do nosso

·

jornal' na vizinha e Iaboríosa
· povoação da Conceição, Poí
nomeado' correspondents ao
«Pbvo 'Algarvio'» naquela "10-
calfdade o nosso. prezado ami
go e devorado n'acionalista sr.

professor José Joaquim Gon-
çalves: ,,;

.

Dadas as suas excelentes
qualidades de trabalho e o ex:'
traordinárío ainamismo de que
é dotado, .não temos dúvida
e.m a.firÍn:ar '.que o nosso jornal

.' ficará eníreg'ue em boas ·mãos.
À c.óbrançá continuará a

cargo
.

do nosso.' éompétente
agen te sr;" 1oaquim d'e Jesus
.Olímpio.

"

,
.

, O ALGARVE 'estti'de novo e� j(!sta, v.este-!s.e de �(llas�'
.

com'as suas ·a;tp.endoeiras em flót:". (lue pot:.. t.odJJS os,

lados assomam quais. donzelas esquivas que, num bailado'
de c;or,' se

'
.

.

e'xibem no

(palco, 'verde
dos campos.

Prelúdio
de Primav'e

.

ra deste rin
cão luzi¡i�'"
noso.

,.

Ir m ãs
gémeas das
lendas: d,a s

moixas en

cantadas, a.s

amend.oei
nis' florid.as
hão-de s-er

sempre o

grande car

tai tnristico
deste garri
do clilnteir:o.

'Elas aí
estão, lindas
como todos
os, anos, a

a.cenar a o s

viaja'12·tes
que pa·ss-a:m
ii. beira' das
estradas,pu
jantesda su¿�

,

.. belez.a 12a.

mais .singela. (

e cstivant'e
expressão de carinho. Este ano o Algarve não voltou'a pre
senciar o espectáculo papa si inédito da neve que caiu db
céu, mas contempla, com.o sempre, nesta quadra do Inver- K

no, a nev.e das pétalas que caem, atapetando o chão das es

tradas e caminh.os num' p1.1adígio da Nature'za.
Se o tempoO decorrer propício, a floração nesta região

de sotavento doO Algarve deverá. atingir· o seu. apogeu du
rante a presente, sematl'a. Segundo nos Fn.£ormam· aguarfJ.a
-se a chegada de algumas excursões que visitarão os luga-
res mais pitoresaos {/.a prouíncia algarvia. .

'

(Continua na 2,8 p·á!.'!ina)

'General Leonei Vieira
Com a Grã-Cruz da Ordem

Milha'r d:e Âviz, ·foi agracia ...

do o ilustre algarvio sr. Gene ..
ra I Leon,er Neto de Lima¡
Vieira., brioso.GG�ern'adollMi ...
litar'de Lis})·oa..
Por tão honrosa e justa con ...

deco:t8:ç_ão" feltcitamQs: o :nosso
prestigioso comprovín ciano.

Este número; �oi visado pela
l1eJe.ga;ç,ã�o· lbs: ·G�e,n,s-u[�1
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Os produtores de leite do
concelho de Tavira vinham,
desde há anos, sendo vítimas
de .grandes e várias anomalias,
com relação à forma como eram

forçados à colocação deste pre
cioso produto.
Das anomalias verificadas,

nada beneficíava, o público
consumidor, antes pelo contrá
rio, e grandes prejuízos mate
riais e moraís' suportavam os
referid� produtores.

'

Devido' a este estado de coi
sas, assistimos il liquidação
total de algumas das melhores
vacarias do concelho, como é
do conhecimento geral; e esta
va iminente, para muito breve,
a liquidação de muitas outras,
por ser impossível a sua ma

nutenção.. Se isto acontecesse,
o público consumidor teria Clue
sofrer as consequências da" e,s
cassez do produto, como ainda
há hem poucos anos se verifi-
cou. ,

Pareceu aos produtores que
a melhor farma de solucionar
tão magne problema seria a

de se reunirem em Sociedade
Cooperativa, tal como se fez,
em Faro, Olhão e Portimão,
com os melhores resultados.
Fizeram-no convictos de que,
dos esforços assim conjugados,
resultarão as seguintes vanta
gens, entre outras:

Para, � públi�o consumidot i
1.° -Ter o abastecimento ga:"

ran rido em todas as épocas do
,ano, visto qué o produtor, no,
seu proprio interesse, procura-
rá manter a produção.

' '

2.
°

-:- Tet a certeza de que
este precioso alimento passará
a ser vigiado por técnicos com

petentes, quando e onde se jUl-
, gar, conven íente, desde a orde
nha até à sua distribuição.
Dizia há dias o Ex.mo Sr. Di

,

rector - Geral dos Serviços :pe
cuários: «Efectivamente, - de
nada serv.iria recolher em óp
timas condições leite que vies-
se conspurcado do estábulo. '

3.° - Independentemente da
venda ao domicílio, far-se-á,
a venda, em estabelecimento
apropriado, a todas as horas
do dia - o que em Tavira não
existe ainda.

Vazi'tagens para o produtor:
1.° - Ter a garantia de que

a colocação do, produto está
. assegurada, pois à Cooperativa

Cardoso

AGENTE IMPORTADOR:

Praça Duque da Terceira, n.O 18 - LISBOA

INOLt:SA

,

RillA
N.O (222)

POVO ALG'AR"V.IO

'Espingardaria, « I D E Â L»
de SebaSliã() Jesé da Luz

,Dr. Ricardo Espirito Santo
A morte acaba de ceifar uma

figura de .grande prestígio que
prestou sobejas provas de in
teligência e trabalho.
Homem de valor, dotado de

um dinamismo extraordinário,
foi sempre um incansável pes
quísador deobras de arte, ten
do prestado relevantes.serviços
ao País. '

Com a sua morte, apaga-se
no nosso proscénio um homem
que soube bem servir a Nação.
Legou ao seu país algumas
valiosas provas, da sua dedi
cação.
O seu funeral foi a mais

.clara expressão de' quanto era

apreciado, tendo-se nele in-,
corporado as figuras de maior
relevo internacional.

,

,O «Povo Algarvio» regista,
com pesar o infausto aconte
cimento e apresenta sentidas
condolências à família do fa
Iecído e ao Banc,o Espírito
Santo 'e Comercial de Lisboa.

o Carnaval Algarvio'
Em Loulé e em Portimão,

já se trabalha com actívídade
para a realização das suas tra
dicionais e famosas «Batalhas
de Flores», que arrastam ao

,

Algarve, 'nessa quadra de fol
guedos, milhares de forastei
roo. Em Loulé, já se eleva a

'30 o número de carros inscri
tos. Portimão procura tam

bém, este ano, revestir de ini
gualável brilho as suas festas
do Carnaval e da Amendoeira.

ao maestro Cruz e SOU8a a genti-
leza da oferta;

,

Voga -,Recebemos 08 n.os 93 e

94 desta exceleute revista para to
.

dos, pelos Intereesantea assuntoe
nela tratados.
Por isso, recornendamo-Ia a08

n08S08 leitores, pois a Voga é
uma das melhores publtcaçõés de
actualídadea, no seu genero.
Jornal Magazine da Mulher-

- Recebemos 08n.OS 45 e 46, referen
tes, respectivamente, 'a Novembro
e Dezembro, desta intere8sant� e

apreciada revi8ta, que se pUblica
",ob a inteligente direcção da sr.a
D. Lílla da Fonseca.
Recomendamo-la a todos 08 nos-

808 leitore's, POi8 da 8ua leitura
colherão excelentes ensinamento8.

Mundo de Aventuras - Conti
nuamos a receber, com toda a re

gularidade, o eMundo de Aventu-
.

ras), intere8sante semanàrio pa-"
ra todas as idades, que tem con
quistado a 8impatia' dos seus lei
tores .

competirá regular: a' produção{
e, os excedentes, quando .os

houver em quantidades apre- Mensário das Casas do POYOciável. entrará na fabricação _ Janeiro de 1955 -'- Jã está publr-de manteiga, tal como se faz .cado o número 103 desta revista
em Faro e em Olhão, e" está de cultura popular, referente a Ja-
em vias de se iniciar em Vila neiro do novo ano. Doís artigos

etnogràficos, referentes ao calen-Real de Santo António. dário, caracterizam o fasciculo e

2.0 - A certeza, ainda, de', relembram as nosaas tradições.
nue não está subordínado ao

Hã, porem. dois outros aseuntos
'1.

que valorizam o, snmàrío desta:arbítrio dos distribuidores. publicação educativa: o primeiroDentro deste plano, a Coope- artigo de uma serie sobre Desenho
ratíva iniciou os seus serviços Artesanal, aastnado. por Manuel
d di ibui - '

d dí d08, P'¡Iissos, e ô primeiro de umae rstrr urçao no passa o ra 8érie sobre O Homem, Vice-Rei da1 do corrente. Criação, na qual o, Dr. Coelho do
Dividiu a área da distribuí- Valle díscutírá 08 'problemas do

çâo por zonas, para evitar que, evolucíonísmo, do transformísmo
cada dísrríbuí dor percorresse a

e 'da origem 'da e�pecie humana.
!-lu páta eates dói8 trlibalh08 chama- '

cidade (le, extremo,. a extremo. m08 a atenção dosfrtoss08 leitores.
Não o fez, contudo, com tanta Completam o número alguns ou-

rigidez que tenha a pretensão tros artígos de Interease para 08

d b·
.

E mo C . dirigentes das Ca8a8 do Povo e dee o, rígar o x, onsqItll- propagánda para a sua Junta Cen-dor a utilizar os serviços do tral, Ineístímoe em recomendar
distribuidor da' sua área. Pelo a leitura desta revista, que está ao
contrário: deixou a todos a fa- alcance de quem á quíser ler gra-
culdade de escolher distribui- tuitamente nas btblíotecas muni-

cípaís e nas d08 organísmos cordor das áreas mais próximas, ,porativos.
se assim o achar conveníente.
I d d Sa6de e Lar - O n.O 82, referen-sto po e suce er num ou nou-

te a Janeiro, desta u.tili8sima pu-tro caso.
. blicação que, colaborada por. día-

Como é natural, para se ope- tintos médícos e hígíeníatae portu-
rar uma mudança desta natu- gueses e estrangeíros, mensalmen-

te n08 dá conselhoe e enaínamen-
reza, graves írregularidades se tos, recettas e utilidades, Insere,
registaram no primeiro dia, entre outros, os artígos que a se-

quanto à distribuição, embora guir Indicamos e que, 8Ó por si,
D h d d n08 dão uma ideia do seu valor.a írecçâo ten a envi a .o to- Ei-I08: Promessa de felicidade. Di-dos os esforços para que os zé-me quanto pé8as... dír-te-eí

horários sejam mantidos e até quanto vales, Higiene alimentar,
melhorados, de harmonia com Os problemas da esterelidade con-
as conveniências de cada con- jugal, Cuidado com 08 laxantes,

,

I A mecânica do 'crescímento, Oesumidor, O púb ico, compre- mícrôbíos do seu làr,Constipações,endendo a nossa, espinhosa gripe e cansaço.
;

missão, tem colaborado com Selecções Femininas_ Recebe-elevado sentido de civismo, bemos e agradeeemos o número
como é apanãgio da gente da de Natal desta magnifica revista
nossa terra, na organização, Iluatrada dirigida por Berta de Sã
desta obra 4.,ue ínteressa ato-' .

e que mensalmente nos oferece
artigos eubscrltos por escri�ore,sdo O concelho. escolhídoe e Imensos modelos de

Conscientes de que ainda fatos, chapéue.Taveree, etrtcorss e

existem várias dificiências na elingerie�.,
'

distríbuiçâo do' Ieíte, a Direc- O referido número apresenta na

capa uma reprodução ¡il cores do
ção da Cooperativa roga a to- quadro de Carlo" Dolcí, cA Virgemdos os consumidores o especial adorando o Meníno» e insere mo-

obséquio de apresentarem to- delos de veatídoe, saias, casacos,
das as suas reclamações por chapeus, penteados, clingerie»� la-

d v.ore8 e de figurino infantil.intermédio do distribuidor "a São colaboradores de8te núme-
sua zon� ou, pessoalmente, a mero de cSelecções F�ininas) -
qualquer dos membros da Di- o que nOB dã uma ideia do 8eu va-

recção" ou, por, escrito,' na Se- lor-, Luís de Oliveira Guimarães,
Berta .de Sã, Odette de Saint-Mau-de da Cooperativa, na Rua rice, Thómaz ''Ribas, Graciette.

Dr. Parreira n.o 5, destacidade. Branco, JorgeRam08, ManuelMar-
Reiterando os seus agrade- tinho, Azinhal Abelho, France Ni.

cimentos pela cooperação de c.olas e Edith F?rgaz.
todos, se subscreve Panorama 'de Geografia - Re-

cebemos o fa8ciculo n.O 19 desta
A Direcçã.o da Cooperativa Agri- obra de e8tudo; a melhor do seu

cola dOB Proq.utores de Leite de gêner.o que ate hoje 8e tem publ�-Tavira. cado entre nÓ8, inteligentemente
dirigida por um grupo de compe-'
tentes professore8.
A 8ua edição' cuidadosa e8tã a

'

cargo da Biblioteca 'Cosm08.
,

L.vores e Arle Aplicada - Te
m08 presente o n.O 118, referente a

Janeiro, bem como o seu comple
mento, Revista da Moda, n.O 8.

, Tratam-8e de dua8 publicaçõcs
de grande utilidade para as senho
ras e para .o lar,

Hist6ria das Grandes Revolu
ções -A.caba c;le ser dado à e8tam

pa.o fa8cículo .n.o 16 desta obra do
saudoso e8critor Rocha Martins,
q�e organizações Cri8ãlis, Lda.
edita e vem publicando - com a
maior regula:i,'jdade. ' ,

Trata-8e duma obra hi8tórica de
raro valor, que interes8a a t.od08
os estudiosos,
Os Nossos' Filhos - D�sta ma

gnifica rewista depuericultura, in
teligentemente dirigida pela 81'.8
Maria Lftcia Silva R08a, recebemos
08 n.os 149 e 15Ó, referente8 aos me-

,Bes de Outubro e Novembro.
,

Pelo-valor que esta revista re

presenta pat'à .os pais, recomen
damo.la a tod08 08 n08808 leitore8
que sejam chefes de familia.
Para Ti - Tem.os pre8ente o n.O

31, referente a Fevereiro, de8ta
simpãtica publicação feminina d
lavores, que tanto agrada as 8e

n}:loras.
Jornal Magazine - Recebemos

o n.O 44, referente a Outubro, des
ta interessante revista de actuali
dade, uma da8 melhores do seu

genero que entre nós se publica.
Plateia - Recebem.os .o n.O 90

desta intere8sante revista cinema
togrãfica, dedicado aQ Natal.
Em separata colorida, traz uma

'foto da simpãtica artista Milu.

M6sicas- Do inspirado, c.ompo
sitor, mae8tro Cruz e S.ousa, autor
de tão excelentes números de mú
sica de sabor popular, recebem08
a gentil oferta de algun8 números
de música da8 suas últimas com-

,
,posi,õe& artisticaljl. Agradec�tt.Io�

Continuação da U pàgína
tes e todos aqueles que even

tualmente necessitem.
Sendo assim, registaremos

com prazer um melhoramento
local que virá preencher uma
lacuna que de há muito se fa
zia sentir.

,

A Cooperativa deverá mes

mo montar o seq posto de con

trole de análises, apetrechan
do-o com os necessários frigo
ríficos para as épocas em que
haja sobras do produto, para
evitar que ele se estrague sem

ter que se, servir dos frigo
ríficos da carrie existentes no

Mercado Municipal. corno já
tem acontecido, �segundo nos

informam. "

t inegável que a Câmara de
Tavira possui um' excelente e

higiénico laboratório de aná
lise de leite, que honra a ci
dade. onde escrupulosamente
há anos vêm sendo feitas as

análises para defesa do con
sumidor.
As boas iniciativas sempre

mereceram o apoio do nosso
jornal. Cá estamos, portanto,
prontos para apreciar e aplau
dir o que for justo, não esque
cendo nunca o papel que re

presentamos na defesa dos in
teresses públicos.
Mais do que a nós compete

,à Câmara zelar pelo progresso
da nossa terra; e. pela manei
ra prudente como até aqui tem
conduzido' este problema, não
nos parece merecedora de crí
ticas.

Informacões
,

FOI exonerada, a 'seu pedido,
do Iugar de professora da

escola feminina de Santa Ca
tarina a sr," D. Maria Adéli�Guerreiro Pires.

EM comissão, foi colocada na

escola de Vila Nova de
Cacela a professora sr.a D.
Alexandrina de Sousa Mar
tins, em serviço na escola de
Carvalhal. '

Trespassa-se
Estância de mad'eiras, fer

ragens e drogas. Quem preten
der dirija-se à Rua Jacques
Pessoa, n.O 24 - Tavira.

Armas, Munições e AcessÓ
rios para Caçadores

Rãdio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de Cj3ça
carregados pelos pr.o
cessos mais moder
n.os. nas principais
.ofIcinas de Lisboa.

Agente da Companhia Univer
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-IMPORTAÇXO DIRECTA da Máquina de Costura dreiras e minas

Tele{i;�:�sw:�gardarla Ideal A. Alexandre Herculano, 6-TAVIRA ...Portugal

Espingardaria Algarve
de Viúva & Filhos de José Viegas Mansinho - TAVIRA

Pólvoras para' caça

I
IImportação directa de es

pingardas, carabinas. pis
tolas e revólveres, das mais

aereditadas marcas.

¡}f'$

Representante em Portu
gal das já famosa s pistolas
e espingardas «ASTRA».

H'�

e
Oficina de carregamentoI

de cartuchos superiormente
dirigida por técnico

-_ ..â competentíssimo.

Prezços sezm compeztêricia, ezm partez dez
vido às grandezs quantidadezs compradas.

TUDO
PARA

O MAIS
TI RO DE

QUE É
CAÇA

..

Apresenta as· ,últimas criações, em
penteados e nas cores da moda,.

Cuivrá, cendré" acajou e Platine
Desfrisa 'cabelos pelo noyo método.'

Instituto de Beleza Cardoso
TELEF.•eo

(-Terreiro do Garção, '2-1.° -, TA V,I R A

, '

Se é fumador de onça .. '. Não hesite I.
. Peça já o novó papel aut9m�tico�

Porquez mezlhor não há
Este novo papel automãtico oferece a novidade das suas folha8
terem as pontas cortadas dum lado, o que nâo 8Ó torna mais fãcil
como tambem dã maior pra1;er em enrolar os cigarros'.
Seja portanto um fumador sensatol Usando o papel íUZLÁ

Que dá brindes em onças de tabaco

Atençãolll Vende-se em livros de 100 folhas, de exclu8ivo fa
brico Francês. ao preço de 80 centavo8, o que o torna mais
económico. Por cada 50 capas vazia8 do novo papel automãtico
Rizlá ou de quaisquer da8 outras nOS8as marca8 - Riz Chine,
Cysne ou Alcatrão - Lacroix- damos uma onça de tabaco eSu
perlon ou «High-Life) ou o equivalente em qualquer outra onça
qe.tabaco Português.

I'

NECESSÁRIO
E DE STAND

I



PO Y,P A.L G A R V I O

Comunicad,ô' ,
(do número anterior)

Barreiro, Janeiro/955
Srs. da Comissão Organizadora:
Acabo de receber a vossa Circu

lar e, com sincera alegria, devolvo
o talão com a minha inscrição e

de uma outra tavirense, como ve

rificarão.
Considero bastante aímpátíca a

VOMsa iniciativa, pois será a ma

neira de nos juntarmos todos pa
ra defender e consegutr-ee algo tie
'Útil para a nossa linda cidade, ..

,

(a) Joana P. Tenôrio
.

Enfermeira Diplomada, na C.U.F..

Lisboa, Janeiroj955
Sr. Prof. Pavía de Magalhães
...Recebi a Circular .do Grupo

«Amigos de Tavira» e aceito em

me associar ao Grupo, porque sou
tavírense pelo coração, por ser Iá,
em Tavira, que tenho o meu que
rido e sempre saudoso marido.

. e por saber que, onde esteja
V. Ex.", eatà um bom e querido
amigo do Grande Algarvio Dr.
António Cabreira.

.

,De'V. etc: ,,) ,'.

(a) Gualdina Cabreira

Lisboa, Janeiroj955
.

Queridos Amigos e Conterrâ-
neos: \

Presente vossa Circular, devol
vo o talão onde faço a minha

inscrição no Grupo «Amigos de
Tavira».

· � . é com manifesto regozijo que
acorro à cp.amada para ,á União
dos tavirenses nesta Lisboa ..

'

" .muito tem o Grupo «Amigos
de Tavira» que tra�alhar para que
algo de construtivo se faça para a

nossa linda e abandonada Tavira.
· .. não se deve esperar só do

Governo da Nação. A iniciativa

particülar em muito pode i!lIpul
sionar o progresso da Nossa
-Terra ...

· .incondicionalmente ao vosso'

lado, creiam-me, etc.
(a) Manuel José Leiria

Loulé, 13/Janeiro/955
Ao Grupo «Amigos de :Tavira»
Recebida a Circular desse Gru-

po, devolvo o talão com o indica
tivo da quantia com que prettmdo
subscrever-me. .

A iniciativa, a 'todos oYtítulos
simpática e mais pelos benefícios
que uma boa e humanitária orga
nização pode trazer, deve ser aco

lhi._,da com carinho por todos os

tavirenses, estejam eles onde esti
verem. Pelo meu lado, incodicio
nalmente, ponho ao dispor do Gru
po o limitado préstimo qUe possa
servir para o erigrandecimento do
nome de. Tavira ,e satisfação das ·..1C
aspirações a que tem jus, bem co-,'
mo dá protecção que 08 seus filhos

.'

menos bafejados pela sotte pós
sam ter da filantrópica Organiza-o
ção. 'Com os meus melhores' cum
primentos e desejos que vá pot'
diante, sem esmorecimento, a ini
ciativa" subscrevo-me. etc.

� . �

(a) Joaquim Gil Madeira Teixeira
(Splicitador Encartado) .

JúliQ Sancho
Médico-Réjdiologista

RADWD IAGN Ó STICO�TO
MOQRAFIA -TRA.TAMENTOS
ELECTRICOS.- ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

,.

Ciatica, lumbago� artrose de
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

',-,

F
'

b d' '6 'Hoje - D. Erm�linda Bernardo
, az-se sa er que no la 1 Raimundo e Horta, meninas Maria
de Fevere iro, pelas 14 horas à do Carmo Ferrete>A:tons& Peres,
porta dos éxeçutados José do Mada Amélia Ferrete -Afoneo Pe- Os resultados dos jogos dis-

Espiríto San to e mulher, sita res, ars, Joaquim,Lopes Padinha e' putados
.

no passado domingo,
na :Avenida, Doutor Mateus ,Joaquim José. ," ,. ,foram os señuin'tés:

. .' Em 2 _ D. Maria '. dá Graça Pà� ,

6

Teixeira de Azevedo. n," 9 'e checo Neto Mtl-Homens, D. Maria 'Olhanense ..Montemor, '8-:0;
11 de polícia, desta cidade. se Adelaide Ondas Pires Cruz Cen- Portimonel1se-Arroios, 1-0:
hâo-de arrematar' em praça, teno, D. Maria Jose 'da Palma Bri-

'

Montijo-farense, 4-1:
"

pelo maior Ianço oferecido, to. Baptista e sr. Ma,n!leLR,oQ1ual- Coruchense-E.storil, 2.;.4·,
.

�

d
.do Bento Agostínho. ,

,'.

"

. acima do .valor adeante in i... Eni 8 .:._ B. Maria �egina Pires. B,eja-.oriental. 3-1:, ,

cada, os prédios abaixo desíg- Bràs, menina Maria Aurea Venân- Juveritude-:Oli,vais, 'O-O:
nados que aos mesmos perten- cio copes. Rev. Padre [oâo' M:arti� ,

' Almada-Portalegrense, 0-2;

cem, e de .que .são depositários, /uia,no Correia. Matos ,e menino
. Na. passada ",' quarre -feiraEdmundo Gomes FialllD. ,

'

.

'.
'

�

'i.

penhorados nos auto's de Ac- Em 9 -;n ..Alice Fereíra da Silva reslíæou-se o jogo. em atraso

ção com' Processo SumárIO em, Matos, sr.,' Otílio dos Santos Gon- Far,en'se-Ãrroios,'que ternrínou .

Execução de Sentença '. que çalves e �eninoManlJ:�l ,�,ário da 'cÔni a v:itória do Atroio.s por

E'd 'd M
.

S h Cruz Calíço. ',' , ,.; '..
,. .>, ".' ",.' .

. uar o. artms eromen o Em 10.::....Mlle. Mad�:B'erhardina '; ,��1, /'
" .,'., .

&. Rosa,' Sociedade .em nome d�Jesu8GuCJ.�r:a,rmentJl�¥�rià.dà:r .,Jogos p�ra,;hQje(:; .'
'

colectivo: com '. sede em Faro (�!aça Horta Card.q���{. J9.áq�illl' "', Farense:-Portin,lO'nense; 'Es-,
move contra' os

.

executados Pires �:rUZ'i' e 'mentnWl\1:-vi�8:.o Es-
_ toxil-Môníi-J·.ô·.Orient'Al-Olhã-'

I d d colàsttce' Gaspar' Baca-lhau,'(j ,

.. l; '.,' : '1'" .'" ".er,. • '.' e.

atraæ a u i os. Em 11.:1.:.Sr. José �à�â.r.Q Pererra .... neuse: �oJ!�p¡.e�r�ns�,.v:I�!�u�;,
. Bens a pracear:' Em 12 - D.<IsabeI Maria Peres " 'Montemor-Almada; A'rróldsi..

. Jara, .meniI?-a' Maria (le ;I:'Qurdes" . ';'Beja; Coruchense-Hrventtrde;
U�a mãqtrina de ,cos¡ura Correia Trtndade, sliS. - AntôniQ, t. i: 1 al' "r' - 1

em estado velho de marca «Sin� E�í.sio Nobre Lopes e,M,atÍUI11 Este:' ,J
, a ei« a c aSSI Icaçao gera.

. . vens.
"

ie'.:,' , -, J. V. E� D.-P.
gel:» que irá à praça por150$OO. . . Partidalj e Chega:dás' O· I' 2", ·1I: 4' 2 '%4
Três cadeiras erp. estado velho....·

. , .. :J:'lenta .• .. ... CJ '"

sendo uma. com' o fundo., de pa-
. :'Foi à, capital, a fim dê cousuftar' ' Montífo., '. 21 13 3 5 29

a'cíêncía médi¢á;' a'sr.a D, Isabel v, '1'
.

I: 4 9
lho h q

. -,
'.

P" d I A ,,' fi' I
ustOrI·. '. • 21 12 ·CJ 2

ln a, ue rrao a praça por ar a
.

ntuues, proreesora o ela C h 3 7' 5
10$00. Um sofá em estado ve- em Salita Luzia, esposa do nosso '.

oruc ense 21 11- ( 2

lho, com o fundo em palhinha prezado .amígo sr. David.' Spares ,'" Olivais' .
'

••

' 21 11 3 7"25
Antunes, .tesoureiro da· Fazenda Farense.. '. .21' '9 5 7 23

qué irá à praca por 10$00. Pública' ne�,te concelliQ� ,

"

"

Portimonense, 21 8 6 7 22
Uma mesa de sala, em estado - Após ter passadQ alguns dia8 B

'

velho, em éastanhq,' quadrada;'· nesta cidade, regressou à suaCa- eja. '.'. '. �. ,21' 9 3 9 21

que irá à praça por vinte (lS-
sa de Lisboa a sr,"-O. Gualdina'dó8 Olhánense'..' 21' 8 3 tO 19

d U d f Santos L'eiria Cabreira, n08sa P ortalegrensé ,'21 8 2 i1 18
cu os. m <lua ro com otOgTa- assinante l;la capital., , ' Juvenfude. ;' 21 5 4 12 '14
£ia (paisagem) em estado ve... .:.. Seguiu ,hà (lias 'p!;l:l;'a Lil!boa a AI d' 4 I: '%

lho que i.rá à praça por 5$00. sr.a D. Joana Mat,quejt de Campas,
'ma a. • • 21 �. CJ 12 1",

Ull). g�'arda fato, velho em, . esposã do sr. João. l;Iin$inó Gcin� �Monte'mor '. �' 21': 4.4 13 12

madeira rlue irá. à praça por
çalves de Cámpas, �J;jastádo pro- ArroJos .". .' 21 4 2 15 10

'i. prietarhl ê nDSSO preiado. amigo ,é
120$00 • .Uua mesa de cozinha, assinante.

.

.

.t".
'

,." TeriCiGma adquirir nióVeis avulso

velha, em pinho que irá à praça
- De .visita a sua ,família, esteve ó� i;noLíl, ias çpm;,pletas. '? '.

.

por 5$00. Um prédio urbano de nesta cidade a 'sr.'1'. D., Lucília Va-

d
lentina SO,ares Mansin:ho; residen- Poderá: f�zê-Io, aos �elhor(::ls pre-

ois pavimentos, com dez di- te em LisQoa. "
. ' Ç9S e. nas -melhores condições,:

,visões, chico em cada pavi- --No ,p_a�8ado domingo, ,estiv.¡;l- aproveitand,Q a oportunidade que'
. mento, sjto na, Avenida .Dr. ram nesta cidade'D8'nossos ami-. lhe .oferece a,liquidação. to, ta.l das"
Mateus,.Teix,eira de Àzevedo,·.!' gos st's, Dr. Rui de Avelar Santes;
f d S d· ,advogaflo, e Joaquim de Avelar" exis.tências da

.

regúesia' e . antiago,' esta
. �a,ntos"•.capitão de artilharia,am-'" ,..... •

'"

cida,de, com os números,9 e 11 bos,.re8i'dentes em Lisboa•. ;" .

�asa' "élSClm'ento
de 'polícia, 'a confrolitar dó: .

- CDÍJl. sua' esposai vim08 'nesta R. D. Marcelino Franco, 15
'

nascente. com Molltepio Artis,.; Cidade o riOS80 conferrâneo assi-
'T A V I R A'

tico Tavirense, norte com a
nante sr. NUllO Falcão. Ponce, pro-,

'

prietário, residente' na capit3.l. .

rÀeferid�. AJvenidda, Spolente cSoml d -fAfi� detomar posse do cargo

"

. y.','E ..... D·.E·· - SEntõnIQ. osé a i va e u' / e unclOnàriodoBancoPDrt�g,uês "
(lOm o ditO- Montep'io e outto's;' i dO,AUântico, partiu'Fara Lispoa o l?�édio, cIe' �/c l�D ,�ndar na
in,sç.rito na matriz sob O artigo.

sr. João Carlós Gú�r,r-eiro; ", ".';
rUFl, D� P.aio' Peres� C�reia,

ce.nto e onze e com o valor ma- .1:. Basamento
'

n.o 11 e 13.
' . . " ...

tridal de _'23.208$00, valor por NO:dia 26 de Jari�;.r.�'j·indo, rea- Mostra ..o e recebe propostas,
que irá à praça . .são por' este liz?u-se em,Lisboa"pa,igreja de, S. até 25,do corrente'.José Simões
citados quaisquer credol'es in.... J03;o de Deus, o casllJ}\eto da nos'- .da Costa, R.t.la PQço do Bispô�

.

. . sa conterrânea sr..!- P. Carminda Tcertos :para aS�l1stlJ;em à arre- Maria Ildefonso com 0'8r. Henri- 20, avira,.
'

matação anunciada .. T�vira, que Fe,�rei!,a CoeilJ,o" empregado
.

Reserva':'se o dÍl;eiio dé não

vi:n te e nove de Janeiro de' mil de escfl.tórlO. ,¡,. •. " entre�ar. {3e ,as proposta� não

nqvecentos e cin£tuenta e cin�o. Par�ninfa¡'am :.(), ,;:tcto, por parte con.vierem. '. ,'.
.

'

da nOiva, o sr. Eng.o JDão Paulo. -

Soa,res 'Rosado e f!;q.a. esposa sr.a �=��=�==�=���
D. Lilia de Fàtl:ma V:alente padihha pe�eira,' Vi�j�nte, natur'al de Vila No-
Rosado; e, por parte do. noivo, o 'Va de Cacela. .

.

,.

.

sr. Henrique Marial,Coelho. funcio� .
O 's�u funetal, que se rea!izD� após

liario público, e 8ua,oesposa sr.� ,D. � c�egada da urna: c,om o corpo do
Guiomar dos Santos Coelho." Indltos<? cacelense; transporfada da-
Finda a cerimónia, foiofereciuo quela CIdade, ·para a terra da sua na-

aos convidados um fino" copo de turalidade, pél!> Caminho de Ferro

Agua na Pastelaria·Miil�rva. ç'on$tituiu sentida manifestação d�
..

Os nQiv08;,que seguiram em via- pesar"et�ve grande acompanhamento.
gem <;le núpciasf'p'iii-a o Norte do

." O extinto, que �oza:va':; de gerais
Pai¡;¡, fixaram a 8úa"'residência em s,impafias, era casaqo com :il s'r�,a;D.
LisbDa. :':,.:

.

,;Lúcia Silvá' Pereira e sDbrinho do.

. Registp: de Nas,ci,mento ·nosso' amigo e assinante em Cacela o

! .'
. '. ", ,çonceitu.a¡:lo comerciante ;8(. EIVi�o

No. dia 29 de Jall'éü'o findo, foi re- de Abreu e Sil\1a.
.

gi�t�da, na Co�servatÓria do Registo Deixa tam@ém dois filhos· de menor

CIVIl, desta cldaqe uma criança do 'idade, que se encontram a estudar. '

sexo. feminino, filha' i:lo sr. António A's 'famílias enlutadas,. apresenta-
CI�udin0 Mestre, énlP�egado de escri- ,mos a expressão do nosso sentido
tÓrIO, e de sua esposa sr;a'D. Almerin- ,pezar,
-da eta Conceição ,Mestre. '

A recém-nascidà,""que recebeu o

nome de Maria B,e�tri:Z Henrique�
Mestre, foi apadrtnIl'l;idti pela sr.a Dr.a'

. D. Maria .da Graça !�antaiia, da Costa
Viegas Mansinho, conservadora' do
Registo Predial, e pé'to sr. João Men
dDnça'Vargues, importan.te .indústrial,
em �abat. '. ."

'>., -:-Nq aia 5 do corrente,. f<;li também
,

registà(1:a' na ConS,é.f!'?!ltória do Reg:is
.

to Civil desta çida�!luimi:'criança"do
,
sexo femenino" fiIha,�ro se. Fausto Ra-
�os A¡¡sis, motoris,�' e 4a sr.a D. Ma
na'Arlete do Nasc(mentó Assis.
,
À recém-nascid�J&Hhe dado o no

me de· Lurdes dO\l.,Reis Nascimênto
Assis, e foram padrinhos o sr. ÁI'Varo
Sebastião Dias, comerciante, e sua

espoa sr.' D. Maria de Lurdes Assis
Dias.

.

"

Tribu'nal Judicial
Cemarca de Ta-vira

ANÚNCIO
La Publicação

o Juiz de Direito
" "

(a) João Augusto Pacheco'
, "'C Melo F�anco
O Ch�f� da s�cç�o deo �;�cé�;��
,

�a) H�mbez.to José Aleixo
.

Ferreira,

_
O «Povo Algárvio?> vende-se'

.

em Lisboa, no Parque�aye;,
na Tabacaria Júlio 'da S·ilva.

.T"A V I R E N S:E ,S.!... I"
;,.

Finalmente na nossa terra já há o' célebre material «HOOVER»!

A_máquina. de lavar: que nãp �straga a roupa porqu�
n�o pOSSUI pás; o aspirà'dor que' bate., eséQvd � ,as· t

,

pira, e a enceradora que tudo faz brilhar! .

.

',.

.

�

,. li. .

.

, ".
.• , .'

I

Peça uma demonstração sétt! cgmprohiisso à'firma:
", ,

V¡'úva e Filhos de Jostf Viegas Mansinho
Rua José Pires P�dinha, 10 - ';tJ\VIRÁ

CAS'A DA SORTE
Lotaria Popular de antéontem

39.542 - 3.0 Pr-émio - 50 Contos

Mais um Prémio Grande num bilhete co� a Marca da

CASA DA SORTE

.

LISBOA PORTO COIMBRA BRA�A L\..lANDA

DE

da II Divisão (zona sul]'"

Pel,a Província
,,-;:... � '. '

.

, .�
.

Santo' Estêvão

Chega hoje a esta freguesia, cer
ca das 18 horas, a Imagem Pere
grina de Nossa Senhora de Fátima.
A Imagem, vinda tia vizinha fre

guesia da Luz, ser-noa-à entregue
no sitio da Meia-Atraia, onde as

entidades oficiais de Santo Estê
vão, acompanhadas de numeroso

públtco, aguardarão a sua chega-
da. "

Todo o percurso até esta aldeia
se encontra vistosamente orna
mentado, vendo-se muitos dísticos
alusivos à Virgem de Fatima. Nes
ta. r-isonha florida aldeia, parece
até que a própria Natureza teve

papel preponderante, cobrlndo-a
com o manto branco das suas
amendoeiras em flor, numa verda-

. deira apoteose. De todas as jane
las. penderão vístoeas colgaduras
e ornamentos a assipalar a pasea
gem, de Maria Santíssima Virgem
de Fátima� _; 'C.. "

,

A'Romagem'
.

� "

,da ,ll��em Perurinà,
Continuação da La página

Coadjutor; às 20 horas, Hora
Santa .seguída . de pregação.
Domingo, dia 13. - às 8,30

, horas. 'missa e comunhão; às
11 horas, missa da festa e ser-"

mão; às .15 horas, pro,cissão
da despedida e entrega da Ve
neranda Imagem à Paróquia'
de Santa Catarina da ¡Fonte
do Bispo.

\ .

, Banro Portulu�S do nUântiro
Deste i�porta�te estabeleci

mento bancário, recebemos o'

relatório, balanço e contas do
Conselho de Aministração, re
ferente ao ano de 1954.
Por ele se verifica nitida

mente a vida desafo�,ada e o

moviménto sempre crescente
das suas actividades.
Os depósitos subiram de 770'

mil' contos para um milhão'
cento' e cinquenta e dois mil
contos.
N ri decorrer do ano, abri

ram-se novas dependências�
sendo. uma delas na capital do
Algarve, e já estão autoriza-

'

das mais três, que, em breve,
serão; inauguradas.
Desejamos'tlo Banco Portu

guê$ do A'tlântico, que já anda
directamente ligado à· econo
mia do Algarve�' as maiores
prosperiâades' e felicitámos o

sr. .<\,rtur Cupertino' de _Mi
randa, ilustre presidente do
seu Concelho de Adminis
tração.

Ve"nde-s�
,

Na Luz de Tavira, uma ca

sá que consta de '� divisões,
com irtstalação eléctrica de ba
terias em . todos os comparti
llientoª e grande quintal com

,
, poço ae águá a bomba, junto
à estrada da Palmeíra, a pOU.
cos metros da povoação�
Quem. pretender dí:djà':'se

a iFrancisco JQS'é de Mendonça
Fernán�es, estabelecimento �e
�.azen:das - Tavira., '

,', fi: -;.:-

,Não ésq�eçam d'e 'o fazer, porque certamente.
. passará a ser o VOSSO Vinho preferido.

Sempre ° mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho em Branco, Tinto e AbafadoNecrologia

. No passado �ia, 50 ,de Janeiro findo,
faleceu nesta cIdade; 'de onde era ná
tural, a sr.a D. Ritá Maria Rodrigues.
de. 65 anos de' idade; que há muitos
anos exercJa Q mister de parteira.,
Era casada com' o sr. Álvaro Mendes
Torres e mãe dos srs. João Rodri
gues Torres, informador Fiscal em

Lisboa, e do sr. Saul 'Rodrigues Me'n
des, barbeiro, fiesta cidade.
-Vitimado de doença súbita, faleceu
no Porto, onde se enCDntrava a tra
tar da sua vida profissional;' 'o nosso

p�.rt!cular amigo e e�timado compro·
vlUclano, sr! frap,cJ��Q Rodr,isue�

em

'.
.

. :.

Delicioso aroma paladare

I "NAMORADO"
é � marca registada da firma)�lt.PachfZco, de Olhão

�venida da República,' 202
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�. �rau�oop �a Mi�mt�rm3 ü IiUirl
e� ,0>6 r u,p o H A m ¡'g',D:S d'6i la v iJI;'}'

A
Direcção de Gr;upo.«ÀJmi- '

,
" gosh.de, Taviiad», ao ter

conhecimenro 'e .que. se

encentrava na capital' 'o
ITI grande- amigo de 'FaY-in
e ilustre provedcœ da' Miseri
córdia da-quela cidade, sol íci
tou desre dístínro oficial .da
Mal'inha a, p'e:vmiss-ão de rece

bê-la, a fim de lhe apresenra'r
cumprimentos e as. homena
gens do Grupo pela grande
'obra assistencfal realfeadæ na

quela casa de beneficência,
visto que, desde que o Grup,o
se, consrítuíu, ainda, não' tinha
tid-o' esse ensejo.
Como se tratava dee 'uma"ce..

rímónía. sem carácter protcco
la-r, o bene�éri:to 'sr� c.oman..
dante Henriques de Brito,aêe"
deu-em-receber a emhaixada: re
.presentaríva do Grupn.

Assim. à ,hora indicada" no
passadQ dia 29� o �r:� Prof. Pa'
via de M'agalhães¡ acompa'11ha
do dos memhros da Comissão'
Organizadora, srs. José Cor
reia Martin'S,Manue'! Joaquim
Tacão Vaz, Casimiro E. dbs
SantQs, Eduardo Sancho ,<Cor
reia e Luís Sebastião Pet'es
eram ,recebidos .por S. ;Ex:a na

casa onde se encontra·va: hos;..
pedado.
;Cerimónia simples,mas'uma

sin'Cera'prova de admiração pe
lo Homem, e de v-erdadeiro
apoio à sua Obra l�vada a ca-'
bo em Tavira, sua' te,xra, ad0.'P"
tiva..
Depois dos cu,mpritri,enrtos'

apresentados pelo presidente
do Grupo, Prof. Pavia ·de Ma
galhães, este ilustne taiV'ir,e'nse,
num brilhante imprQ,y is 0"
disse.:
«Sr. Comandante Henriques

de B'rito: Vimos aquí trazer
-lhe a �xp:r.essão· sincera dos
nossas mais,profundos agrade
cimentos pela grandsosa oobra
assistendaJ q,ue 'V� Ex.a, tem
feito na nossa querida Tavira.
Não era assim que ri,ós. que
iramos fazê-lo,.mas siin. den ....

tro daquele ambiente a. que V.
Ex,· tem jus receber da coló
nia tavii:ense em Lisboa. Más
não perde pela demora e, nis
so, creia V. Ex.a" sr� Coman
danté,' q�e seria a, maior satis
faç,ão pa·ra, os tavi�enses, que
poraqufmou¡:ejam. E eS.se, tam ..

bém" o fiin, que nos traz aqui,
o de ped'rr:-Uie que consinta que
os seus amigos e adm,irada.res,
os tavirenses, enfim, a colónia
da sua terra adpodva, dessaTa':'
vira que V. Ex.a.estrem.eéecom.o
se sua t.erra fosse" po.ssa abra
çá-lo e' dizer-lhe': Muito obri
gado, Comandante H'enriques
de. Brito. ,À s�gui£, usou da
palav,ra um tavirense, tamhém
muito ,dedicado à causa da'sua
terra, que disse:
.«Excelentíssimo sx. Coman

da-nte Hen,tiques de Brito::
Vossa Excelência,entttou em

'f,avira e' nela tem permaneci
. do, auscultando ¡as, ·nec.essfela..
des desta· tellta,

•sem intenção
de usufruir, os hendidos de

.

Uma ;pro;prie:clacie¡ no, [si,tia
de S. Pecho, .d-enomin'8:'tla P.e
dras del Rei.'
Tratar.comJ'oaq,u.ini EdUar"

do Fernandes.
:Rua 5, ,de ,OUtUbt0;"N.o a'iJ¡,

TAVIRA. ' . ,

PO,VO ALG,ARVIO
:�1II11"',1I111II1II1II1I1II1I1I1II1II11II1II1I1I1II11II1II�11II1II1"'111II1I111I1II11111111111J1II1111II11II1I1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllili11111111111111111111111
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DFÆK9RRiE'R,A!M' com ex

� )
,

'tr.a:o'r.ain·lin.o·. brilhant'is...' mo' as festlvld:-ad'es cele ..
'-o - . ,}jradlís em.horrra aa Vir-

S:Gck?,dade Or,fevniGâ, d.e �. '�em�ert::grina'de>Fiátima,
4imadtJres.,¡de',M6sica ,e I'ea.. que"a'qui pernranecetr auran'te

'Iro''-:':'' -N·o' ,aia: 1'4' 'Ro currente 'uma"semana;

'Nesse" es;paço' dt!, .tempo, El
:ceal-iza .. s.e. nesta ciàaa'e a .testa
J 4 ,1 pove crentereæotr e expressou

'

.'

,uO, sWi.2 ;,C!'ani:�etsáiÓÍo;. a .q:Uali. a �nra a:legria e a sua Fé' à Vie-
consta·l1á .do 'seg·uin'te' .pJ.:Ó'gra- neeanda Imagem.
ma': .. ".

< ..'

A-s conferências- reælíæadasÀs- 2:(.30,-�Sess.ão solene é"
p-e ra-rrt e selectos audítñríos

redltúiv,olh'" .

'a'gTadIaTa'ln' 'plena-m'en te;Â!9-.'22f�0!�iDa¡p..Be":i, inibie A 'daàne,' duma ma:n'6.tra
ao �ranai�so' baile., a-1J:)rr1fran'- 'geraq� manife'siou' œ seu- entu-
.tado, ;pelaHP::t!Íues.trà< Imp.erial síasmo; 'engal�min:do' 8!S' 'sua'S
Jà,zz'·" fj i'

.
, v

'.'J. .'

d' f' .
'

IT,f
o •.

, ;.,.. _ •

: """ "'. -ruas e'l:I;Uml�an 'a 'estivamen';;'
JlalMbetlll''nGB''éha'B �'!J', ·20l '2:.1........ .' "a'·

.

· .' t·: J :c¡::-
,

.: c"', ,', ,:,' '; • L<;�os'seus' pre lOS;, . '.

· e, ��, do,;,��n:te' ,St !e�If:z'am '.
.

. Como pormenor tfe' repoTta-
,had¥�,�p,e.�Carna"aI�. ahnlp8ln- gem, citaremos, a, R..ua:,da Por-
¡��cla.sqp&li'j uma; oæques-tl'� tde ta Nova, que os seus ,morado-
'J���'i.:' .a·l'. ,�i: fL: ,

..
'

_
\1(¡, ,.ft'_ .Œ'e'8

.
aapriottaram em -d$r...l�e 0.

P"!1:1.lc1., � l:'£�ua:ta ' .1:''? � -mallS- 'ale,gu' a'specte ,te:stl'lho'.
:27. .reBi ���:se ..,a, o, tradlClonal .Às) '£á,æha><l8:lS: {(hirs; edtiticws' do
,'B���'e:.�a WJn:hata Q qual será Quartehe d'o Hospita<l.est�am
, :s:b-rlPB.an.fa:d'o' 'lrei'Íl' ·'({))l:g:ue.tra inte'll'essant'Bsi

iEuterpe.. Às� .ro:p1agensl a' Bernardi-
. , nheiro,- à. Senh@':ta d'a Saú�(re e

:, 'fil-rmâ& de_scn°v'f�o--Elltá ,a 'SaRta' LUrl;ia, foram cQr,0a'doB -

d'e serviÇ.0'< \u-rg:ente,,¡a,urantll; '8. ,peF8iS,ll,la!Í,s: vihT-8'n tes manHes
ipre&-enta'

.

SeJII81na, ·a·· ¡Fa'lttnáda ¡tações <ill! fíé�
'.Abuim'. "

.

N10 pa:ssado d'omi:œgo,.as' so-
lenwaà:es.a't:ingiram o seu apo
geu'.. ICe'rca 'das" '11'1 hOllas�, as
'en1idad,e.-sl e£iciais' 'e' 'convida,..
,dos.· ,assistiram na: ¡Rua' -9r de
AbriJ à e'he-siada die.Sua Ex.?
�ev��a>,-Sx. D. Eræncisco R:.en..

'

..

,-(leimo;, ruspo:Co-aicljutor ela: £»)io
cese:., a quem foram 8!f>'J;esent'Qa
cumpr,'itnentQ's, ;na, sacristia ,dta
iigreja da' ;Y,eneTáv-.el, Ordem
T'elJ!ceiral.d:e S. Fra.nciscg.
.. rDwrante' o' adO, usaram, .-d:a
,pala'\')ra oS'·srs. Rev; Àn.tónió
i'lat'!lÍdo". P':do.r ae ''ra�';¡ra:,
'Capj:tã,o J0.rge· Ribeiro" ]jl.]¡e,si
,denie do. Município e. ''PlO £i
'naW" o R-evererr,ao, Prelado'•.
Qr.ganiz0u ..se depois a pre-:

-cissie! qUe .se'guiu pa-ra a i�:rel.
tia de Santa Maria do Cas'felo,
onde' foi celebrada missa can

Italia, aMiJhan tada pelo exoe

lente! grupo (lo.ral .de Taiv1\r&,
sO'b ;81 }i.irecção ,dh� rev ..Prier
]iJomi'l\'gues .. DuM1ie, sendo 0:J!

,gáindsta'.a. sr" D�;:Ca;rlota T:t\Ín
,dade. A ,execução foi admirá-

"

,

;�-

, �s 'priméirus, m'inistxos. ao
:V Esipte... da. Jordâni�,:clà

,8i,:i:,':ra, de ,11í1hano< e' ela
· Arábia' B-a'Udi'ta;, -reunidos 'n�
'CairQ, d:e.ci!tram não enttar
..na pacto! ,�tl:nco,.i:z¡aq,�iano à,o
em ctUaisq.:p.:er 0ukaS' .alianças
estrangeirai!. �.a'Provaram uma

J)rqposta. aà:Esipto ,p.ara"a, uni�
Hcação, ,d:'oj :6*ér,cÍt-<'IS â-rabes
sob um cori;!,ando único.

;fm 'n'CIer. J�;hncesa atrig'ida a
.

'Mosce,vo,. .decl'arra ..a,e q,ue"
lon;ge���:se'fc0ntll\s::tiail1em.

os 'aco1."d'os arei PisTÍs e o' p'a'cto
Jftanco ..s9yiêtic9 confribuem)�"
,cada ·um de, per si, para a or

ganização e e$tábelecimento da
'segu'ra:nça col:eetiv'a'.,l])este "mo
dá, 'frisa-S'e;, s-e' 'O Kremlfn, de,.
nundar o, fa'ito. fica.r,á com. a

respo.n sSiM1i:drude ,deBS'a .¡reMa-
'cía.

•.pti>lmtt>, ��lo:s' ,�ltef'e8' �1H
. A, 'tares' ',It1:jl�sll'el'ro·s".o Pr-e-

.

siaen'te"-Cà.fé' £iillie. ,cHii;.
,g¡uica,�",das:�'s t01Jlças, ,politliaa'8
GO' pais .U'ln' :æpela' a' favo� dta

.

. comp're-e�sã:o T:edproca .e". œe

O d· '''',,'
., ¡ uma, ,co;l'Rbhi:�ãl,) ,que :;pe:r.m'i�"

·r ' Inarla ,l .,tam; l1es0.lj'�e� 1!i>,.'lJ-lloo,.lemæ da
.. .,

.

's'uCle'ssã� sem pelft-'IlTba-çõie's··sé-.
Tias para' a. 'vidJa nacian«l,..

.

uma' �bo:8.i ,maa.�a'sta.. (OIs:i{ia.Cfi>s
(e são tantos)provam-no"hem.
Que .o <tora'Çæo ,de; V. £:ic.&

p-ulse senl:pre numa sequência
de Belll Fazer, ,e que nãe se

esqueça de auxiliar'Tavii;a .e o

Grupo que a��i se encontra

representado. Sã'o estes. os

meus sinceros votos. iuntos-ao,
agradecimento de quem é'£.ll-ho
dum 'humilde marítimo -que
durante cinquenta e tantos'

anos andou sob-re as âgu-as"do
Oceano, quantas, vezes .tem

pestuosas, e a quem deixou
um nome lronrado, como. d'íg_
nes .e honrados são !l..4ase toa'Q,S
os homens- do .M'ar., Bem li�jAI
sr Comandante!' '

.

Finalmente" o ilustre .prove
dor, bastante comovido, :p,ois'
surpæeendeu .. o-a sincera.æaní-

.'

festaçã-o. que O. 'Gr:qpo �Ami':" i

8QS d'e' �;ravit8»,�: . êrti> Li§})e,l\', '

all foi prestar�l1i�,. a,g'radec.eu"a
prova de estIma e consiWera ..
çã'O q.-q.e'l;h-tr de:mo1'Istíl1'uv,a':m.:"que.
.a aceitava', mais, ,por vir de
,pessoas a'migas,. e ,pele' pit�er .

de saher' que os tavÍIen'Sesr .t¡¡;'
nham ,tomad,o a, iniciativ;a, �.d�

,

se a'-8ru,pa-rem'.para ·umarmelhol:'
,àctuação 'em ¡d'efesa da ,su-ar lin.. '

,da t'erra do q�e pelo v�le,l!.,q,ue
',possa representar 'o' que ;tem

feito aomo 1?rov:edot:. ,«Ho;uve
Um, Gov.ernador Ci1v,iJ. r!l,Ué! 0
P'ôs' lá�; e, d:esde en1ão.; ínãi:>
tem regatead:o' os s,eus 'esfe�os
para. dOltar 'Tavi:ra }Go'm.·wn •.p":¡,O¡ <.'",....

\

.�.,S'+_¡S� 1>,'.

Hos,pft.a \ digno ,desse,. nomel_/ •. � . w;;.
«Quanto à, co,nstitui-çã'et .d'o ",

.

•

• ". I; .'
.

grupo «Amig'os- œe 'i'avira>>.,' .

achava 'bastante simpáticà :'ll'
ideia e formulava: os s'eus votos
paTa, qu'e; todÓ's' OS '1'avi.rrenses
�C'Q1n'preend'en'do o c{uan10" de
úti'l e' n'ece'ssállio ·é '8,> T8!vira Ital
orga,tiÍ'Zaçi'o -::-'se 'con gr-e;ga'ssem
em volta da· seu núçleo regio�'
naI, a,gOlla em mær.i:ha...

.

Assemblei.a Geral
2.8 Convocatórias

Nos termos do Art.o 27.0 dos Estatutos, cunVoco a

mesma Assembl.eia a'neun.ir 1nol dia, 28 de Feveréir0 próximo';
pelas 14 horasí no. seu. e-scritó-rio, a fim¡,d:e deliberar sobre a

aprovação do Relatório, Balanço e Contas da ·Gerência, e
respectivo Parecer do Conselho Fiscal', e beem assim dati

cumprimento aos Artigos 2'1;.0',e 29.° dos Imesmos 'Estatutos;_

.Não havendo 'n�mero legal de Accionistas para poder.
funclon.ar a AssembleJa Geral; fka esta\,cl�s-d.e, já� con;\7G>cada,
para o,mesmo fim, ,a reunir no dia 114 de Março próximo m�

local e hQra ind.icados.

Tavira, 29 de Janeiro de 1955.

. O President'e da .ÃssemMeiu' Geral,
José Francisco Teixeira d'AZf!vedo

I")pr. 'Sli v�t()S �on.t:ra. :3., ó
F. Sena-�' &-m:el!lll1¥ne ruplt(OClo

VOU' a t?es0'l'Uç�o) que"au:.
'to'xiza' o 'Presidente .Eisenho'
wer a ufiHzar as três to.r&flS
.dos;.Estad'os Unidos na defesa
da Fo'!mosa. ,.Assim e porq,ue.
a '.cãmara ,dos ReprBsentan,tes
j,á o hra>Via. £eitoj,"aq(tl'el:al reso'"
¡ltUgã'0 tra-1l's£o'1'�ou"s-e' em' liM
'que' 'jíl,. foi assina'aa pelO-.Pte:
si'd'e.n te.:

ford: .Ang'ia
.

v.:enéle-se, .em., bom estado •

V;er e: illata!' na:' l1ua da. Li..
(b'e:ndiade, 24� Tavi:f�; ,

v,al" ,p'elo: que 'patenteamos, o

nosso justó elogio aos·dirig'en
tes e componentes;
Ae::gvangelhQ, 'sub.iu,ao p6T..

-pit.o,. o sr, Bispo CoacLju.tor,
que :fez' uma: brilhant'e alocu
ção, cujo tema versou- sobre .0

pecado e as obrígações dos
cristãos para com a' Lgr¿dà.,
assístêneíæ às missas; domini
cais e falta dé oração 'que Ioí
muito. apreciada pela assístên ..

.cm." q,ua'
.

enchia, .1iteraLmenlte e

'v:asto ,templ@ e-

'* .\t. ,,*

Nest-a,g· Jrápidas' natas, que
damos sobre O ,a'conteaimenqa
religioso que' 11 cidade viveu
duranlte' a:. :última' semana de
Janeiro� refe.rindo ..no.s. ,às ae

,úm.ónia--s ,que se. efec,tuanam
fora dos templ'os, houve .dna'S
qu.e· sobllem'ane'Ícra' . toaaer.a·m: a

no.ssa sensibilidade- a saíaa
da imagem do Quartell d'o�
,Centlro, de· .Jnstr,ução. ,de S.'ar-
1gentos Milicianos de I:nf:a:ttta
ria, 'apó's a missa cam1'al qu�
ali se realizo.u, q�ànd:O, p.or
an:t:re' uma a-18., cleo ,,tæo,pa, ,q,�e
ento'a.val ·câ.<:n:ti<tOB ;fer,v-oroso.'s: o

and'or. passou aos ombros' 'de
q:u.atno' milicianos e 4uando
.da desped1d:a. da Imagem na

Ponte do Arroio, em que- 'o
Tev. P-rior·d:e TaviTa, num ras ..

go de ora tória, emodOllOU
quan1o'B assistira'm ao acto,
pois vimos' .lá. mui:tos· olhos
ma])�jados-', de lá�dmas:.Àque
le· Ai:leu'S à Virgem' foi; sem

dti'vida. uma eloquente man,';'
{estação ae fé I

""
.)f"

¥

Já 'nos abmí�i(ys' da fregue
sia da ,Luz, a 'V,'irgem ê rece...

:bid8. com. jubilar.es manifesta
ções, (¡le al�:gria .

iO, sr. Toão de M-endonç,a
Vargues" iluminou v;istosa...
m'en,t'e. o ,seu Ca.sa:1' de S. J:oã�'.
tendo, ma:ndadli)' quei-mar à

'pa'ssa'gem da Imagem, rindos
fogos, d.e ar.tifício.
Toda al,powGação esta.v.a en.

galan'ada" e centenas. ,de pes
soas se' incorporaram num'á
grandiosa procissão de veras.

·�.�f:Putariallillllnnmll'lJl
,Âs,$�mble,ia Geral Ordinária

c'o· N)VO CAT'C) R'lA,
-

São convidados os Srs. Aecionistas, da «Companhia de
Pescariag.;-J�alsense 'no AJgarve:» a reunir-se em Assembleia
Getal Ord.inária, na sede da Sncied<lâe� nesta cidacle, n0
dia 27 de Fever.ei�<? próximo, �e.ra� 15:'noras, para apreciar
'e aprovar' ou modlfrcar o re'lató'flo e cemias da G�rê'nda da
Direcção, relaüvas ao exe:r:cício, de 1954, as respectivas pro
postas e ?'parecer do CO,nselho. Fisc.al, e bem assim proce
,der à elelçao dos resp.ecln2os, CQr-pos, Gerent.es, pa,ra o. bié
Rio d.e 1955/1956, conforme o disposto no. §. ún.ico do are
33- dos 'Estatutos.

.

.

..

;,Nã? pôd'e�'âo' a �ss.embleia fun.c�onàr nesse dia por fa!:·
'ia �e nu�ero d,e"AI2Clo01stas,o.u suflcœnte repliesentação d:e
(capItal" fIca, a mesma desde Já convocada para o dia 13 d�
Março ::seguinte; no local' e'hora indicados.

'

T�,yir8'1 '28 d�, }aneirô de' '11955.
O' P'residente da Assembleia Geral,

losé Francisco Teixeira d'Azevedo

S E ,L O S
À·LBU-NS
,CATÁLOGOS

'.�"

Material filatelico, se
ries completas e pacotes

Charneiras, Cadernos, etc.

Encontr.a sempre �a.

CASA
MANUEL ALEXANDRE

1�.tra' da LiberRade - W:AVFRA

BRA,SI L


